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Introdução: O ato de pesquisar pode propiciar aos indivíduos que o realizam aprendizagens 

de naturezas variadas, acerca das quais vale as pena refletir. No que concerne à formação e 

prática da Enfermagem, sobretudo na interface com a assistência e suporte ao cuidador de 

idosos, defende-se a pesquisa como ferramenta fundamental para o desenvolvimento crítico-

reflexivo. O presente trabalho trata-se de um relato de experiência envolvendo percepções e 

vivências acerca do processo de assistência de enfermagem a cuidadores de idosos, no 

contexto da Atenção Primária à Saúde, a partir de estudo de campo quanti-qualitativo que 

analisou qualidade de vida de cuidadores informais e formais domiciliares de idosos no 

Distrito Sanitário Barreiro/BH. Objetivos: Tem-se como objetivo geral ressaltar o potencial 

da pesquisa de campo junto à cuidadores de idosos no domicílio na formação e prática da 

Enfermagem. Como objetivos específicos busca-se relatar percepções e vivências oriundas do 

trabalho de campo junto à cuidadores formais e informais de idosos no domicílio; discutir 

alguns aspectos da atuação do enfermeiro na Atenção Primária e no suporte ao cuidador a 

partir das vivências; correlacionar as vivências de campo com contribuições para formação e 

prática da enfermagem.  Metodologia: Foram realizadas 160 entrevistas, no período de 

Outubro de 2016 a Abril de 2017, nas áreas de abrangência de quatro Centros de Saúde do 

Barreiro em Belo Horizonte, em parceria com os serviços e, em especial com os Agentes 

Comunitários de Saúde, presentes nas visitas. Resultados: Ao chegar no domicílio, o 

contexto familiar e social em que o cuidador e os idosos viviam era sempre observado. Muitas 

vezes essa observação apontou para desafios do cuidado no domicílio, tanto para o cuidador 

quanto para a equipe de saúde que os assistia. Possivelmente, um importante desafio 

enfrentado pelas equipes e pelos cuidadores no processo assistencial é a oferta de um suporte 

que seja efetivo considerando os aspectos determinantes da dinâmica e do arranjo do cuidado. 

Em campo observou-se também realidades de vida difíceis, em que equipes de saúde intervêm 

da maneira que podem e, mesmo assim, parece não haver muitas possibilidades de mudança. 

A saúde do idoso e sua assistência perpassam pela contemplação da sua realidade de vida e, 

sobretudo, a realidade em que se dá o cuidado e a relação que estabelece com seu cuidador. 

No entanto, por vezes observou-se a existência de Equipes de Saúde que parecem perceber o 

cuidador simplesmente como a pessoa que deve executar cuidados orientados, mas para a qual 

geralmente não se voltam cuidados. Estudos corroboram a importância, na Atenção Primária à 

Saúde, de compreender a realidade de idosos e cuidadores em sua relação de cuidado para 

executar ações de promoção e prevenção efetivas1-2. No que tange à atuação do enfermeiro na 

Atenção Primária, destaca-se a importância do vínculo com a família, estratégias de promoção 

e prevenção de agravos e integralidade do cuidado 3. Em termos de suporte ao cuidador, 

houve relatos por parte dos mesmos de que o apoio ofertado pelo Centro de Saúde não levava 

em consideração suas limitações como cuidador, sua realidade de vida, o fato de não 

disporem de tempo ou condições familiares, sociais ou econômicas para exercerem o cuidado 

da forma como lhes era orientado.  Durante as conversas os cuidadores costumavam expressar 

sentimentos variados como ansiedade, medo, culpa, resiliência, amor e cansaço. O 



profissional da saúde, frente à realidade de sobrecarga e estresse a que o cuidador está 

exposto, não deve restringir suas ações ao tratamento de condições de saúde emocional e 

física, mas deve ater-se à sua prevenção4.  Diante disso, é fundamental o suporte ao cuidador 

na perspectiva de garantia de sua qualidade de vida e do idoso por ele assistido.  Cabe ao 

enfermeiro, enquanto profissional comprometido com a integralidade do cuidado, acolher o 

cuidador, suas demandas e necessidades, estabelecendo uma relação de confiança com esse 

indivíduo e dando às suas questões a devida direcionalidade no contexto da Atenção Primária, 

seja através da implementação de grupos de apoio, escuta qualificada, e/ou referenciamento a 

outras categorias profissionais, como Assistência Social e Psicologia, por exemplo. 

Conclusão: Os discentes e docente envolvidos puderam verificar as contribuições da pesquisa 

de campo junto à cuidadores de idosos no domicílio para o processo crítico-reflexivo e de 

formação e prática na enfermagem. Implicações para a Enfermagem: A pesquisa no 

domicílio realizada com cuidadores formais e informais de idosos mostrou enorme potencial 

na formação e atuação da Enfermagem, corroborando o processo crítico-reflexivo acerca da 

atuação do enfermeiro da Atenção Primária e no suporte aos cuidadores. Também propiciou a 

interlocução da teoria com a prática, conduzindo a questionamentos acerca de condutas e 

métodos no processo de assistência e suporte ao cuidador de idosos na Atenção Primária. A 

partir do contato com os entrevistados, com as equipes de saúde e com a realidade encontrada 

foi se descobrindo o potencial da investigação para a formação profissional e pessoal do 

enfermeiro enquanto profissional comprometido com a integralidade do cuidado, sobretudo 

no contexto da Atenção Primária.  

 

Descritores: Educação em Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Cuidado. 

Eixo 4: Formação para o cuidado gerontológico e a articulação ensino-serviço-comunidade. 
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